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este caso, deu a denuncia por es-

cripto. Mas viu que não aprovei-

tava coisa alguma. Viu que, não

tirando resultado da infamia, li-

cava compromettido no conceito

publico. Viu que o documento

não era necessario para a vingan-

ça. E pediu, chorou, mendigou,

ajoelhou (não ha exaggero ne-

nhum n'estas palavras) junto do

.sr. commissario de policia para

que lhe restituisse a carta. O sr.

commissario assim o fez. Eo rn¡-

seravel começou logo a atirar pa-

ra cima d'ellu a responsabilidade

da infamiai De tal forma, que se

não fosse a habilidade do advo-

gado do sr. tlhristo, o negocio li-

caria sempre escuro e Santos (Jar-

doso, o mestre do Heliodoro, ain-

da hoje auduria por toda a parte

a pedir provas, coul'essando-se

um homem digno que não cle-

¡ tambem, os alll'iclos d'aquolle

grande paizl. . . Emiim, remedie

mos o quo podermos, que é o

nosso dever.

Infelizmente, o governo actual

não tem correspomlido até agora

á _sua missão. Falou em econo-

mias e por emquanto ninguem

as vo. Nem isso, que é um pal-

liativo! Ora não é só apontar os

csbanjamentos que os republica-

nos teem feito na camara muui-

cipal de Lisboa. Esse argunwnto,

quando muito, demonstraria que

taes são uns como são outros.

E' indispensavcl que os governos,

a quererem que o paiz entre em

nova vida, comecem a dar o exem-

plo. .la o fizeram? Ainda não.

Falam dos outros e procedem

ainda peior.

Ora d'esse modo não se conse-

uma negativa de tal ordem? 0

de Santos Cardoso, elle proprio!

(J d'esse iguobil trapalhào, que

disse e desdisse, affirmou e ne-

gou. O d'usse chantageiro asque-

roso, que juraVa pela felicidade da

seus [il/Los (vide Commercio do

Porto) não ter nunca alliciado um

sargento.

Isto diz tudo. Define o ¡usasso

lleliodoro, o cabo de cornetas da

quadrilha dos _l/arcias, que dois

!nozes depois d'insultar .lose Elias

cabia de socialista furibuudo no

cnergumeuo mais vil do bando

de comedores e maltrapilhos do

municipio de Lisboa.

Santos Cardoso, como se sabe,

depois de ter denunciado o sr.

Christo, negou sempre que o ti-

vesse feito. Tal e qual o proces-

so que hoje segue ileliodorol Ne-
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.-\ questão financeira deve sor

agora a questão primordial, A ella

se devem subordmar todas as ou-

tras.

E' uma questão difñcilima, que

se não resolve em pouco tempo,

mas que por isso mesmo careCe

dos cuidados e da abuogação de

todos. Não sabemos mesmo se

chegará a ser resolvida decorosa-

mente para o pniz. Sem grandes

desgraças e sacrifícios não o é,

com toda a certeza. Mas teremos

ainda por cima a humilhação e a

   

' vergonha? E' muito possivel que

sim.

Diz um jornal que vae tomando

- vulto a idea de ser nomeada uma

commissão europeia para admi-

nistrar os nossos negocios. Não

o duvidamos. Nao estamos longe

do prever a hypothese do Egypto.

Nâo só nos parece possivel, mas

até provavel essa situação. Mas

que grande vergonha para este

paiz!

~ O governo vae alienando dia a

dia todas as nossas melhores fon-

tes de riqueza. Agora fala-se em

que tenta um contracto com um

tyndicato t'rancez, syndicato que

tomará a seu cargo, por largos

annos, a exploração das linhas

de norte, [éste, Minho c Douro.

Mas depois o que nos resta? .la

se hypothocou o rendimento dos

tabacas. Ha de se hypothecar o

rendimento das alt'audegas. E a

Que tica isto reduzido?

Y cada vez mais negro o futu-

ro da nação.

. Se é possivel, empenhomo-nos

todos para alliviar ainda esta car-

ga medonha que nos pesa e es-

maga. Us governos e todos os ci-

dadãos _se devem unir para teu-

tar um ultimo esforço a favor da

patria. Lembremo-nos de que tu-

do se junta para nos compromet-

ter. A situação da Europa e ma.

A guerra pode rebentar d'um ins-

'taute para o outro. A lucta com-

mercial e industrial fere-se terri-

vel outro as mrções. O cambio do

Brazil conserva-so n'uma altura

' rvjudicialissima, e ninguem sa-

Bc Se melhorará. São tamanhos,

 

  

  

  

 

  

  
  

  

  

  

  

 

   

    

   

  

   

  

            

   

 

  

        

   

  

, a acessaram

DID/'31107'

:A FREIRA

En tinha a. consciencia um poti-

co descarregado. A minha. compu-

nlieira, reznva. direita; eu, pros-

trada, com a. cabeca encostada. ao

'degrau do altar e os braços os..

'toudidos sobre os degraus supe-

:I'iorom Nunca adorei Deus com

t' tanta, consolacão e fervor; _o cora-

" 'çno palpitava-me com Violeucm;

Ç_' ?aqueci-me por um instante de tu-

'do que ma cercava. Não se¡ quan-

to tempo me conservar na mesmo.

posição, mas pode acreditar, se-

   

juutar no mesmo esforço para re-

as gravissirmrs dit'ticoldades ii-

gue coisa nenhuma. Entendemos

que todos os partidos, hoje e

amanhã, isto Ó, com a monarchia

ou com a republica, SB devem

 

   

       

   

   

    

   

   

  

  

   

   

      

solver, ou pelo menos attenuar,

nanceiras. Mas se os governos

não dão o exemplo, o sacrilicio é

inutil e nada se faz.

De todo nos enterraremos no

lodo.

Um mise 'aval

 

O int'amissimo bandido, que se

chama lleliodoro Salgado, conti-

núa ua sua impeniteucia.

.lá o dissemos: não nos irritam

estes miseraveis, não nos incom-

modam, não nos merecem, pes-

soalmente, uma resposta, nem

consideração de especie alguma.

Mas e preciso prestar ao partido

republicano o serviço de o lim-

par da quadrilha que o deshonra;

é necessario que o paiz não seja

illudido por um bando de gata-

nos, que todos os dias, invocan-

do-a, ultrajam, com a mais impu-

dica desvergonha e o mais all'ron-

toso cynismo, a moralidade pu-

blica.

Perante esse dever, nunca re-

cuaremos.

lieliodoro Salgado diz que não

escreveu a Santos Cardoso uma

carta que levou esta infame crea-

tura a denunciar o sr. Christo. E

que testemunho invocou para

_Ill-

giosns que nas succedoram. Quan-

do me levantei, julguei estar só;

enganei-me; estavam as tres em

pé a traz de mim, desfazendo-se

em lagrimas. Não casaram inter-

romper-mo; esperavam que eu sa-

liisse por mim proprio. do estado

de transporte e de effusiio em que

me viam. Quando me virei para.

traz, o meu rosto tinha, adquirido

sem duvida. um ar muito magesto-

so, a. julgar pelo effeito que pro-

duziu n'ellas e por o que me dis-

seram, isto é, que eu parecia.

a. nosso. antiga superiorn, quando

nos consolava, e que a minha. vis-

ta lhes tinha cansado o mesmo es-

tremecimeuto. Se eu tivesse tido

inclinação para a hypoorisia ou

para. o fanatismo e quizessse fazer

um papel importante no convonto,

não duvido que me sahisse bem

gava com uma persistencia es-

pantosa, a ponto de convencer os

outros presos, que vinham pedir

ao sr. (lhristo para falar ao San-

tos Cardoso, o qual, coitado, cs-

lauu. innocculc. O Sl'.

pellia sempre essas tentativas de

conciliação. Olhe que elle diz, ac-

cresceutavam cs intermediarios,

que tudo isso e uma infamia do

commissario de policia. E não

t'oi outra coisa. U Adriano é capaz

de tudo. -

res! replicava o sr. (Jin-isto. Ne-

nhuma aur'toridade desce u ex-

pedientes d'cssa ordem.

cidos, volta 'am para Santos Car-

doso.

te. O commissario de policia que

apresente a carta em que eu de-

nuncie¡ o Christor

discípulo, o bem amado lleliodorol

Cardoso para falar com tanta se-

gurança? No seguinte:

toda, que não ficou perdida como

se ve pelo Salgado, dos grandes

miscraveis. Queria enterrar a fa-

ca sem su descobrir a mão do

assassino.

vii-.sc, como escreve na carta que

lleliodoro,

smn vergonha, publicou nas No-

vidades. Juli/atua aproveitar, como

na mesma carta continua confes-

sando, do artigo do Codigo que

trata dos denunciantes. E, para

d'elle. A minha_ alma inílamma-se

facilmente, exalta-ae, commove-se;

 

(1h risto re-

-Pelo amor de Deus, senho-

Os intermediarios, não conven-

(As provas, as provas! dizia es-

Tal e qual o processo do seu

Mas em que se hmdava Santos

Santos Cardoso tinha a escola

Denuuciou o sr. Christo. Vinga-

ainda n'isso mesmo

 

seria capaz do amar Deus como eu;

que tinha um coração de carne e

as outras um coração de pedra.. E

é verdade que eu tinha. uma faci-

lidade extrema em tomar parto no

seu extasi; e que nas orações que

ella. fazia. em voz alta., succodeu

muitas vezes eu tomar a. palavra,

seguir o tio das suas ideias e che-

gar, como se fosse inspirada, no

ponto a que ella desejava chegar.

As outras escutavam-n,a em silen-

cio ou seguinm-n'a; eu, ou a inter-

rompia, ou a procedia, ou fallava

com ella.. Conservava por mui-

to tempo as impressões que me

tranmittia e que depois lhe res-

titnia. em parte; conhecia-ae que

as outras recebiam tudo d'alla, mas

tambem se conhecia que ella rece-

bia. alguma coisa de mini. Mas pa.-

ra. que me servia tudo isto, se me

faltava a vocação?. . .

A nossa adoração acabou; dé-

   

   

       

   

   

  

   

    

   

             

nunciou pessoa alguma.

0 facto esta constatado n'um

livro que ahi corre, com o extra-

cto dos julgamentos de Leixões.

D'elle transcrevemos o seguinte:

“O sr. presidente.--Podo-me o

r. advogado dr. CRI'IOS Braga pa.-

ra lho perguntar se o accusado não

escrever-a. em tempo uma carta. ao

sr. commissario geral de policia,

denunciando que o tenente Homem

Chriato viera. ao Porto trazer di-

nheiro para a. revolução. E' ver-

dade?

Accnsado (com energia/n-E' fel-

so o lamento uma. pergunta d'essa

ordem. Nite escrevi tal carta..

President-e.-Diz-me o advogado.

sr. dr. Themudo Rangel, que na

pergunta agora dirigida ao róo vao

uma. insinnação ao seu cliente San-

tos Cardoso, que não pode deixar

passar. Peço, portanto, no sr. dr.

Carlos Braga que esclareça o tri-

bunal n'esae pouto.

O sr. dr. Carlos Braga.--Tive a

noticia. de que o sr. Santos Cardo-

so esorevora. uma carta ao sr. com-

missario de policia. fazendo a. de-

nuncia a, que alludi e sei mais que

o acenando, talvez arrependido do

que fizera, pedira essa carta ao

mesmo sr. commissario, que lh'u

devolvem, ficando todavia. com uma

cópia. d'ella. Tenho a declarar que

não quiz fazer insinuacões; se falei

na carta. foi para acclarar pontes

important-es á defesa do tenente

Homem Christo, cuja. causa advogo

aqui.

Acousado.--A certa a que se re-

 

namente, eu e a, minha. joven com-

panheira, antes de nos separnrmos.

A scena do altar particular fez

barulho na. casa.; decrescentes a is-

to o successo das nossas trevas de

sexta-feira santa; cantei, toquei or-

gão e fui muito applaudida. 0h!

cabeças doida¡ das religiosas! não

precisei de mais nada. para me ro-

conciliar com toda. a communida-

de, que veio ao meu encontro, com

a. superiora. ú. frente. Algumas pes-

soas, procuraram conheCer-me; isso

quadrava muito bem com o meu

projecto para que eu o recusasse.

Vi o primeiro presidente, a senho-

ra de Soulise e uma. multidão de

gente honesta, frades, padres, mi-

litares, magistrados, bestas a mu-

lheres do mundo. Entre tudo isto

uma porção de estouvados, a que

se chama. talons Tong/cs, da qual

immediatamento me dosñz. Só ad-

quiri alguns conhecimentos que  i'nhor, que foi um espectaculo bas-

tante commovente para anunha

companheira e :para as duas reli-

me não podessem comprometter.
mos o nosso logar as que nos suc- _ _

Todes- os outros deixei-os a algumas
e essa. boa superiora disso-mo cem _ ,

cederam, dopozs abraçamo-nos tor-
vezes, abraçando-me, que ninguem   
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Jidministração, rua do Espirito Santo, 71

ferem é outra. Disseram-mo quo o

tenente Christo tinha atraicoedo o

meu partido, e, tendo visto nos

Debates, do Lisboa., uma informa.-

cãn que me surprehendeu, noredi-

tei no aviso. A minha indignação

pelo boato que me participaram,

foi então tão grande que, declaro,

tentei vingar-me do tenente Chris-

to. Escrevi, portanto, ao sr. com-

¡nissario um bilhete anonymo (nem.

carta era) em que lhe dizia, pouco

mais ou menos: “Participo-te que

maridos procurar em tal casa. do

Aveiro uma. porção de carnbinas,

umas 80 ou 100, que foram com-

pradas ou sollicitadas pelo tenente

Homem Ohristo.,, Ora. eu tinha. ou-

vido falar na. existencia das oeira-

bines a desejando vingar-me, ex-

pedi o bilhete. Mas, depois, reco-

nhecendo nâo tor procedido bom,

pedi a restituição do bilhete. Ora.

ahi está. a tal carta, lamentando

que se viesse para aqui com uma.

inainuaçâo de tal ordem.,,

De maneira que se não e o sr.

dr. Carlos Braga falar na cópia, e

dar-se afoitamente como con-he-

cedor do caso, Santos Cardoso

continuaria a dizer-é falso-

com energia até ao fim.

Não obstante, ua propria con-

lissào elle mentiu. Fera n'um bi-

lhete postal, anonymo, que iizera

a denuncia. E tratava por m o

commissariol E pediu a restitui-

ção do bilhete,-que era anonymo!

Estava desvendado o mysterio.

Os presos ficaram admirados o

indignados. Então Santos Cardo-

so, puxando d'uma carta, a tal

de que dizia--ct carla a que se

re orem é outra-mostrou-a ao¡

presos, dizendo: - foi por causa

d'esta carta que eu denunciei o

Christo.

O sr. Christo nunca affirmou

ter visto essa carta, como o Sal-

gado, esse sujo, declara. Não ti-

nha relacões com Santos Cardo-

so; uão a podia ver. Mas viram-n'a

muitos dos presos civis. Mas es-

ses disseram a toda a gente que

era uma carta de Heliodoro Sal-

gado.

O sr. Christo nunca declarou

que fora por causa d'essa carta

que Santos Cardoso o denuncia-

ra. U que o sr. Christo al'lirmou

foi que Santos Cardoso o dizia.

Que era certo lieliodoro Salgado

haveI-a escripto. Que tão infame

era um como era o outro.

religiosas que não eram tão escru-

pulosas.

Esquema-me do lhe dizer que o

primeiro signal de bondade que

me déram foi deixarem-mo tornar

a occupar a. minha. cells. Tive co-

ragem de pedir o pequeno retrato

da. minha. antiga suporioru, o que

me não recusaram. Tornei o a ¡net-

ter no seio onde permanecerá em-

qnanto eu viver. Todas as manhãs,

a. primeira. coisa que faço é orar e

a. segunda beijal-o. Quando quero

rezar e me sinto sem alma, desa-

to-o e elle inspira-mo.

E, pena que não tenhâmos co-

nhecido os santos, cujas imagens

são expostas é. nossa veneração', se

os tivessemos conhecido, sentiria.-

mos outra impressão, e não Bona

riamos tão frios a seus pés ou pe-

rante elles, como íicamos.

 

(Corcunda.)
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0 l'0\'0 DIS AVEIRO

tuo Sentido a Santos Cardoso? . hesiton em escreverque o jornal pinteiiop? Querem attrnhil-os .ao

Heliodoro Salgado, seguindo o era para elle uma empreZa mer- partido 2 Que tres garotos tao ut-

exemplo do mestre, pctlhi a este

que lhe escrevesse umacarta com

que elle até certo ponto Se podes-

se defender? Pediu-lhe a propria

carta que primeiro the escreVera,

como Santos Cardoso pedira a uu-

tra ao commissario de policia? Não ,

sabemos,nem importa.A argumen-

tação de tleliodoro e ridicula em

tudo, até quando, da (árcumstau-

cia da policia não ter encontrado

papel algum em casa dc Santos

Cardoso, conclúe que a sua carta

não podia existir. O que importa

e isto: é que Santos Cardoso

inostrou essa carta a alguns dos

presos civis, declarando que por

causa d'ella é que deuunciára o

sr. Cliristo.

Foi o que se disse. E' oque

está mais do que provado.

De resto, tom graça estes ban-

didos todos chamarem calumnia-

dor ao sr. Christi), quando não

contestam uma só das affirma-

ções d'este jornal. Quando muito

deturpam-n'as, como Cecilio de

Sousa com os seus documentos,

Sendo certo que o Povo de .4 act' ro

não dissera que elle era emprega-

do no municipio de Lisboa sem tra-

balhar. Quando muito deturpam-

n'as, a ver se conseguem saliir

pela tangente. Contestai-ns e des-

mentil-as, nun !a o fazem.

Chamain-u'os -calumniadorg e

eis tudo.

Pois nós lhes daremos as ca-

iuinnias, e o publico tambem.

_+_ú

Su. namorou.

Perm'itta-me v. que o esclareça

'acerca d'umas referencias a mi-

nha pessoa, inseridas no Povo de

Aveiro, de hoje, 25 do corrente.

V., provavelmente por mera

supposição, -sabendo que sou

amigo de Pedro Cardoso- iu-

digita-me, no seu jornal, como

informador cl'aquelle individuo,

em assumpto referente ao extin-

cto Centro Republicano d'esta

terra. Por este facto apresso-me

a dizer a v. que não informei,

nem informo pessoa alguma so-

bre o caso a que v. se refere;

ninguem me interrogou sobre tal

ponto, nem eu, tão pouco, podia

prestar esclarecimentos do que

¡gnorava até á presente data, pois

que, sobre o referido Centro, sa-

bia apenas que elle existira aqui,

que acabara pela falta de assis-

tencia dos socios e meios pecu-

niarios, e que o bilhar fora veu-

dido ao meu amigo sr. Fernando

Christo. Isto me contou o sr. An-

tonio Mourão, ha 4 ou 5 annos,

na Barra, sentados na meia la-

ranja do paredão, e mais tarde o

sr. Firmino Paes, na minha offi-

c'ina em os n.” '119 e 121, da rua

Direita. U primeiro dos citados in-

dividuos não existe; o segundo

deve recordar-se talvez.

Em vista do que exponho, es-

1ero que v. se informará, e,

azeudo-me inteira justiça, se

acredite na lealdade das minhas

palavras e destrua, por completo,

no proximo numero do Povo de

Aveiro, qualquer má impressão

que a referencia à minha pessoa

possa ter originado.

Não desejo que me attribnam

um facto que me não diz respei-

to o me colloca em condições

pouco farm-areias perante o pu-

hlico que le e alguns amigos que,

bem longe de censurar,-eu mui-

to prézo.

Para terminar direi que não

me intrometto, nem discuto, as

questões partidarias que a im-

prensa traz a lume diariamente,

porque adoptei o systema de

omittir, sobre elias, quaesquer

opiniões.

Esperando a publicação d'estas

linhas, que de antemão agradeço,

subscreva-me,

De v., etc.,

Aveiro, 25-'10--9L

Adriano Costa.

_+_

A Vo: Publica, o papel do nc-

gro que allcgon que não era por-

tuguez para escapar á rcspou5a~

cautii e nada mais. deita à ulti-

ma hora grande amor aos opera-

rios a proposito d'uma questão

que diz ter sido suscitada em

Aveiro.

Segundo a agencia de fontes,

preguiça o cunha, a ridicqu tri-

peça, todas as tendencias actuaes

são para a reducção das horas

de trabalho a um minimo que,

sem. tcsur os patrões, conceda aos

operarios as garantias a que teem

direito; que o maximo do traba-

lho, que em Portugal se reclama

dos operarios, é de sol a sol', e que

ha em Aveiro um espirito estacio-

nario, (bravo, seu preguiça) que

dizendo-se democrata obriga os

seus operarios a trabalhar á luz

do gaz até ás sete horas da noite

e mais.

Ora nos bem sabemos que o

ideal do preguiça e não trabalhar

nem um minuto, ideal que elle

vae pondo em pratica ha muito

tempo.

U ideal do cunha é vivor à bar-

ba longa e para isso quer a repu-

blica antes de dois annos. U ideal

do fontes, esse e mais suave. Li-

mita-se a arrancar a pelle á hu-

manidade. Conta-se d'elle que

uma vez, indo para o i'orto, em

certo dia que não foi dizer ao

Santos Cardoso que havia em

Aveiro um arsenal d'espingardas

para armar tres regimentos, por-

g'untára a um umigoz-«vor-e quer

alguma coisa da invicta?-Por-

que, você vae lá?-Vou, se quer

alguma coisa, diga-Olhe, então

traga-me de lá isto.)

Fontes trouite. Mas, sem oobje-

cto ser d'aquelles que vendia no

estabelecimento, levou ao antigo

mais dois mit -rc'is do que elle lhe

custara. isto é, com o favor qne

fez pagou o comboio, jantou no

lisbouense e fumou um charuto.

E como nem todos são patos,

como a maioria tem a pelle dura

d'arraucar, vao dizendo que se a

republica não vein, vae elle para

O Brazil.

Ohl que grande regabofe para

a tripeça se a republica vem! Ta-

manho, que até o preguiça pro-

mette n'csse dia trabalhar, fazen-

do-se. . . negociante de vinhos!

O ideal da tripeça e esse.

E o horror que elles teem á

luz do gazf) Um patrão que obri-

ga os operarios a trabalhar á luz

do yaz! Que famoso attentadol Se

fosso a luz do azeite, o oleo santo

que alimenta a lamparina do l'or-

to, já os homens ficavam conten-

tes. Ura vejam como por tão pou-

co deixou de se lhes fazer a von-

tadel

Mas, falando a sério, é falso

que o tal patrão, que não é pu-

tranha como o garoto do Zé tin-

nha, obrigue os sons operarios a

trabalhar até as sete horas da

noite e mais. Ainda não obrigou

ninguem. Propoz simplesmente,

para não tesao' os seus interesses,

principio que a tripeça reconhe-

oe, um pequeno serão até ás sete

horas da noite nos mezes de uo-

vemhro, dezembro e janeiro. Esse

patrão não diminuiu os salarios

aos Operarios. Mas, attendendo a

crise de trabalho que se atraves-

sa, attendeudo a que a concor-

rencia é cada Vez maior, decla-

rou-lhes que sem recursos ex-

traordinarios não podia manter

as suas officinas, e muito menos

sem redacção de salarios.

Em Lisboa e Porto fazem-se

serôes nas officinas de marcenei-

ro, chapcleiro, carpinteiro, serra-

lheiro, alfayate, sapateiro, etc.

Mentem os trapalhões que dizem

o contrario. Não ha de ser Avei-

ro que ha de dar o exemplo na

redacção das horas de trabalho.

lião de ser os grandes centros.

Mantenha-se n'elles esse princi-

pio geral e ninguem deixará de o

seguir e de o applaudir.

Pois os borrabotas da tripeça

nunca se lembraram de protestar

contra os serões de todas as

classes operarias de Aveiro, que

os fazem, os sapateiros, os mar-

ceneiros, os Serralheiros, os al-

fayates, os funileiros, etc, e só

se lembram de protestar agora

decen tes l

Não houve, nem podia haver,

no caso de que se trata, imposi-

ção aos operarios. Querem, ou

não querem? E' um contracto.

Se querem, muito bem. Senão

querem, o patrão fecha a sua of-

ficina, ou governa-se como en-

tender, na certeza de que não é

ella tamanha, que os poucos ope-

rarios que contém não arranjem

facilmente occupação.

Se fosse uma grande fabrica,

ainda se podia dizer que opa-

trão, ameaçando feuhat-a, usava

d'uma arma poderosa. Sendo uma

coisa insignificante, não se ve se-

não o proposito de fazer propa-

ganda contra um homem, mas

tão iuofl'ensiva e ridicula que da

vontade de rir.

Quando o patranha fôr minis-

tro (Postado, o fontes a :abeca

mór d'esla terra o o preguiça go-

vernador civil do distrirto, que

neguem emprego ao homem, ou

que o lnetlazn polo chão abaixo.

lã ficam vingados.

Que mais querem?

amianto

As catralas da Barra

Torna-se urgente olhar com sé-

ria atteução para oestado em que

sc encontram as catraias, que se

empregam no movimento mariti-

mo da nossa Barra.

Actualmente só uma é utilisa-

da u'esse serviço, e em más con-

dições de segurança.

A quem compete interferir no

assumpto lembramos que é ur-

gente a necessidade do olhar com

attençào para o estado das ca-

traias. (tomo se encontram, alem

de attestarem muito desleixo,

põem em risco a vida dos indivi-

duos que as tripulam--o que já

não é pouco.

_h

A praça do Peixe continiiaa

ser abandonada pela policia, não

obstante ser aquelle um dos lo-

caes onde ella se torna mais ne-

ecssaria.

U sr. commissario podia enviar

para alli ao menos o seu crendo

ou o seu cocheiro, distrahindo-os

alternadameute do serviço do-

mestiço de s. s,', para os resti-

tuir aos serviços que lhes com pe-

tem como guardas do corpo de

policia.

tarece-uos que não é exigir

muito: alternar o serviço parti-

cular de s. s.a com o de policia.

-__-o---_-

Concurso medico

Acham-se novamente a concur-

so, até ao dia. 11 de novembro,

dois lugares de facultativo na Aa-

sociaçâo Aveirense de Soccorros

Mutuos das Classes Laboriosas.

Os ordenados são IÕOÔOOU réis

e 505000 réis de gratificação.

~__.__

Tentativa de sulcldlo

Us jornaes de Lisboa trouxe-

ram a lngubre noticia de haver

alli tentado contra a existencia o

sr. Domingos Jose Soares, irmão

do sr. João Pedro Soares, capita-

lista d'esta cidade.

U allucinado padece ha muito

de uma enfermidade de cabeça

que lhe produz soft'rimentos do-

lorosos. Ultimamente dirigira-se

a Lisboa para se tratar, e estava

hospedado n'uma casa da praça

de Luiz de Camões. Foi n'esta

casa onde tentou suicidar-se no

domingo, dando uns poucos de

golpes na barriga.

Foi conduzido ao hospital em

estado grave.

U sr. Domingos José Soares es-

teve algum tempo no Pará, onde

grangeou avultados haveres. O

seu domicilio era em Alqueidão,

na villa d'Ilhavo, onde vivia n'uma

extensa e formosa quinta, que

pertenceu ao fallecido visconde

d'Almeidinha.

Até a hora de entrar no prélo

o nosso jornal, o estado do sr.

 

Soares e ainda inelindroso e I'd-I

 

.›\ sardinha das redes que arre-

ceia-se que não possa sobreviver' bcutaram ua (Ina-'tn Nova .a ('nli'tt-

aos ferimentos,

graves lesÕes nos iutestiuos.

_o_ ....___

\postn Ialal

Dizem de Lisboa que nm indi-

viduo apostam beber sete decili-

¡ tros de aguardente.

Emborcada a aguardente, cabiu

para o lado, sendo om Seguida

conduzido ao hospital, onde ex-

pirou.

Ganhou a aposta, mas perdeu

a vida.

Mas era fraco bebedor. Nos

conhecemos nm em AVi-,iro que

bebia 60 calices de aguardente, a

seguir, e ficava na mesma!

Como este ha poucos.

_--*-__~

Pollcla correclollal

Não se ell'ecluou ante-hontem

o julgamento dos individuos im-

pliCados no crime dejogo illioito,

e pros-os em flagrante por oct-a-

siào da ultima feira de Março,

em virtude de haver adoecido um

dos réos.

U julgamento foi addiado.

_+-n

Foi classifiCado no concurso

de delegado para o ultraumr, com

1 M. il. e 3 B. B.. o administra-

dor da Mealhada e nosso conter-

raneo, 0 sr. dr. Jayme Corveira

Pinto.

_._*-_

0 papa sahlra do Vaticano?

Um telegramma de Iloma para

o Standard diz que Leão Xlll tc-

ve uma conferencia com o seu

conselho de oardeaes, ao qual

submetteu as seguintes ques-

tões:

«Se era chegado o momento de

elle, pontífice, abandonar a sua

residencia em iloma.

Se seria prudente a celebração

immediata de um conclave no

Vaticano.

Se se devia estabelecer nm

modus vivenda' com o governo do

Quirinal.)

Ainda não esta tomada resolu-

ção alguma definitiva sobre estes

assumptos.

Parece que o Vaticano vae pn-

blicar breven'iente um protesto

contra os incidentes occorriilos

em Roma no dia 2 do corrente,

por occasiào da estada dos perc-

grinos francezes alli.

Esse protesto sera communica-

do a todo o corpo diplomalico.

_+_n

Cadaveree

O mar arrojou a praia', cerca

da Torreira, os cadaveres de uma

mulher c de uma (-.reauça. l're-

sumo-se serem mãe e filho.

Por cmquanto ignora-sc quem

seja.
W_-

Balrro «lo lloclo

As ruas d'este bairro acham-se

transformai'las n'nm pantauo.

Desejavamos que o sr. presi-

dente da camara se informasse

de uisu do lastimOso estado em

que se encontram aquellas ruas,

para se cout'encer da verdade das

nossas palavras.

-*.__-_

sardinha

Na segunda-feira, o mar per-

mittiu trabalho, e todas as redes

desde a Torreira á Costa Nova

colheram enorme quantidade de

sardinha, a qual nem toda póde

chegar á praia.

Em S. Jacintho e na Costa No-

va, algumas não poderam com o

pezo. da sardinha e arrebentaram.

N'esta ultimacosta, a rede do sr.

Augusto de Oliveira Pinto conse-

guiu sahir do mar a salvo. U lan-

ço foi de cerca de 8003000 réis.

A' praia arrolou muita sardi-

nha que era soffregamente apa-

nhada. Na Costa Nova, dizem-

nos, morreu afogada uma mnllnu'

que uma onda apanhou arrastan-

do-a para o largo.

Em S. Jacintho tambem mor-

reu um pescador, por causa do

muito frio que apanhou na agua

a colher a sardinha fugida das

redes.

porquanto ha'

l

lada na importancia de ameaçam

reis. l'lm S. Jacintho uma rede

teve de ser nlliviada, para poda-r

ser salva. O lanço rendeu réis

'1:OOO;SUOO.

Apezar d'esta almudancia, o

preço regulou de 2:5700 a 35-3000

reis o milheiro. v,

_4-_

Exportação de ouro

Esta mez tem sido já. exportada.

do Lisboa para Londres a. bagatel-

la de 223771 libras em ouro, e

6.0006000 réis em ouro portugnez.

_ü

A grande companhia que se or-

ganisou no Rio de Janeiro para

a compra e venda de vinhos pu-

ros, principalmente portuguczes,

tem ja subscripto qnasi lodo o

capital.

tum Lisboa está aberta 'a subs-

rripção de obrigações uo italico

Luso-Brazileiro.

_+_

A' pesca de enthnslasmo

Uma certa imprensa prinriw'a

a insinuar por-diZcm de (Inim-

bra-que os estudantes da Uni-

versidade, naturaes do Porto e

das províncias do norte, deseja-

vam feriado durante a proxima

viagem da familia real, a lim de

entrarem no sequito de suas ma-

gestades com os seus trajos aca-

demicos.

lia, pois, formado plano do

ovaçoes de emprestimo, a que

vão associados alguns elementos

da classe academic-a.

As referencias d'essa imprensa

não bonram estudantes que so

prestam a phantasn'iagoria a tro-

co de uns dias de cabala, ou ou-

tras compensações porventura

d'csta força.

_$-

Abnndancla dc vlnho

No concelho de Felgueiras hou-

ve este anuo tanto vinho que já

se vende a '125000 réis cada pipa!

_.___...____.-

0 nanlraglo

Considera-se perdida a chalnpa

Aguia, que no sabbado naufrngou

ao sul da nossa barra. Tem já

agua aberta, o o mar arrebenta-

lhe furiosamente no costado.

Salvou-se parte da carga.

Do navio havia só uma parto

segura em '1280053000 réis.

-_-._____

oblto

Fallecau no domingo, na Bar-

ra, o cabo de veteranos com-

mandante da força alli destacada,

e sepultou-se na segunda-feira no

ceiniterio d'esta cidade, com as

honras militares devidas.

__-_*--___

Foi entregue ao sr. ministro da

fazenda uma representação dos

fabricantes de palitos phosphori-

c0s da t'reguezia de Veiros, cou-

celho de Estarreja, pedindo at-

tenção para as tristes condições

de mieeria a que ficam reduzidos

depois da adjudicação do mono-

poiio d'aquelle fabrico.

--_.___.

A IPI-anca e o I'atlcalo

Telegrapham de Roma que o

processo mandado instaurar pelo

governo francez contra o arcebis-

po de Aix causou no Vaticano vi-

vissima impressão. O Papa rece-

beu a noticia com o maior senti-

mento, e parece que o cardeal

ltampolla, na ultima recepção na

secretaria de Estado, significou

ao embaixador francez que podia

ser perigoso o caminho que o go-

verno da republica ia trilhando.

O que parece fóra de duvida

e que o Santo Padre manifestan-

do o seu desgosto, teria declara-

do que, para evitar mais graves

em baraços, teria convidado o nun-

cio em l'aris Mgr. Fet'rata a pe-

dir a todos os bispos francezes

que se abstivessom de seguir o

exemplo do arcebispo de Aix.

Na camara dos deputados frau-

ceza, foi tratada a questão do

arcebispo, sendo essa questão

levantada pelo sr. Delafosse, que
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' pediu explicações sobre as rela- por Ilhavo, em cujo correio este-

coes da França com a Italia e ve do cansei-ua, até poucos dias

censurou o governo por ter toma- antes de ser entrega». DOÍS tllle

do parte nas festas do Nice e não

ter protegido os peregrinos tran-

cezes, ao passo que perseguia o

arcebispo de Aix.

0 sr. Bibot, ministro dos ne-

gocios estrangeiros justificou a

participação do gorerno nas fes-

tas de Nice e reconheceu que a

agitação na Italia foi além da im-

portancia dos incidentes de 3 de

outubro; sendo esses incidentes

internacionaes o governo tcve de

enviar uma circular aos bispos,

circular que o proprio Papa dc-

claron jnstilicada.

Ninguem negará que os bispos

deram guardar tieini'clicias para

com o governo (applausos).

.-\ Italia manifestou o sou pezar

pelos ataques contra a França.

_--.--__

.WAR

Tornon a fazer-sv. braVn, depois

da menção (ln segunda-feira.

_+_

Consta que o sr. ministro da

justiça_prepara, além da reorga-

itisaçào jndiciun'a, as seguintes

medidas 2 z

-llngulamonto da cobrança de

contas o emolumentos judiciaes,

allm de evitar abusos que de

longa se praticam.

_Regulamento do artigo do

Codigo de Processo (Zivil. que

inunda descontar para todos os

elleitos na antiguidade dos juizes

o tempo durante o qual demora-

rain em seu poder os prOcessos,

além do praso legal.

-Modilicações na escala pe-

nal, proscrcwondo o degredosim-

ples como pena para crimes maio-

res. sendo só applicarel aos re›

incidentes, fazendo passar todos

'os condemnados a pcnas maio-

res pala penitmciaria, embora re-

duzido o tempo do prisao cellu-

lar, ouctorisando o juiz a substi-

tuir pela multa a prisão e quan-

do haja bom conuiortamento an-

terior do réu, estabelecendo a li-

berdade provisoria para os con-

demnados que derem provas de

regeneração e a detenção supple-

,ntar para os incorrigiveis.

_+ñ

Necrologia

Falleceu no Rio de Janeiro o

_r. dr. Annibal Alvares da SilVa

Junior, secretario do sr. conse-

lheiro Mattoso dos Santos, que

fara áquella cidade cm serviço

extraordinario do governo portu-

jez, junto do governo da Repu-

w ica Brazileira.

-__+__

Coisas do correio

"í Um nosso amigo acaba de re-

'ceber um bilhete postal que foi

lançado em Coimbra no dia 2 do

corrente o só fui entregue no dia

_28. Levou, portanto, :'5 dias a

!chegar ao seu destino -A veiro.

, Pelos carimbos do correio \'e-

que o bilhete postal deu en-

'trada no correio de Aveiro no

.inesmo dia 2, mas como o desti-

natario se achava na Costa Nova,

obilhete foi expedido para alli,

!l
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.a [esta no palacio do go-

vernador da India

O marqnez entrou em sí, assun-

ndo-o e. ideia de parecer estupi-

,. e dosageitado i't entrada de Du-

leix. Olhou em roda da sala. e viu

_, tantos burguezas e mulheres de

egociantes. naturues de Pondiche-

_,r e que d'nlli nunca tinham sabí-

-í. o que se verificam facilmente

las maneiras ridículas e estuda.-

e das suas toilettes espallmf'e-

r na, servindo-lhe isso de theme

ilhante para criticar as sinceri-

úea dos habitantes da. oolonia,

;iu tão fina. ironia e remoques es-

 

cula; a cabeça. entrou com difücul-

dade no oculo da guilhotina, een-

do necessario que os ajudantes do

carrasco carregassem com força no

pescoço do pacinte.

Durante alguns segundos uma

intensa sensação de angustia per-

correu a. multidão.

A's 6,40 o cutello desceu; dois

enormes jactos de sangue innun-

deram o cadafaleo e a. cabeça do

suppliciado rolou no cesto destina-

do áquelle triste despejo das ví-

ctimas da lei.

Tinha-se feito justiça. A multi-

dão dispnrsou tristemente.

O cadaver do suppliciado foi

conduzido u'um “fourgon,, dos hos-

pitaes para. os laboratories da fa-

cnldnde de medicina. Os professo-

res tencionavam examinar o ora.-

neo de Aurusse e tomar notas mui-

to interessantes sobre as applica-

ções do trefano na caixa. cranea-

na nos casos de intervenção cirur-

gica.

 

   

 

  
   

    

    

  

  

 

    

   

 

    

  

   
  

 

   

 

   

 

Curso de Grammatica Portugueza

POR

ABlLlO DAVID E FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO LIVRE

tem ainda a data de 27, posta no

correio de Aveiro.

_+~_o

Sardinha arrolado

Tem arrolado as nossas praias

enorme quantidade de sardinha,

das redes que arrebentaram na

segunda-feira.

Alguns pescadores chegaram a

colher hateiras d'ella, tal era a

quantidade que as rodes traziam.

...___.__._

l'ma execução em "ordens

Nos fins de mnio do corrente au-

no, foram assassinados em Saint'

Magno os csposos Bardo, e um ve-

lho tio que com ellen vivia.

Depois do crime, o assassino iu-

cendiou a casa onde residiain as

suas tres victimas.

As suspeitas recaliirmn sobre um

tal do Ani-osso, que tinha sido crea-

do dos esposos Borda.

Preso, as provas foram-se accu-

mulando do tal maneira, que o ju-

ry não duvidou dar como pr0vado

Com uma carla-preiacio do Sr. nr. JOÃO DE DEUS

Obra redigida em harmonia. com os programmas dos lyceu¡

e dos candidatos ao magisterio

elementar e complementar nas Escolas Normees

Preco: - Cartonado, 500 réis; brochado, 400 réis-A' venda na

administração do POVO DE AVElllU.
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¡Sl'lillso

O tempo ainda não melhorou.

antes tem-se nccentnndo de verda-. . . .
ron

O (J 'Ill .' ' ' ' . . .

a qãmleel', .1.,lzimxjgrí'lmz ¡espectlvo detro inverno. Desde segunda-fet-

À age:: à: t v ('10 n na l ra que choro, com pequenas alter- c A R L O s F A R I A

dru nda. ld: tarifa? iriguIllima na um“" de eStíagem' ,

.BONglPIH seniolen (integrado dll:: O rio leva' grande mas“ de :- _ i &L-4 t, . l Ci ' l S "nua
1 1 1 i

tunebre tai-eta Deibler, o carrasco ° Enlç'l¡° An'. 'NI'ch
_+-

do París.

Quand) o director do forte do

Hit, acompanhado pelas demais au-

otoridades, entraram na. cellnla de

Anrnsse, este dormia com somno

profundo. O director tocou-lhe le-

vemente no hombro e disse-lhe,

estendendo-lhe a mão: “Aurusse,

prometteu-me ter coragem, o sou

recurso foi rejeitado; chegou a ho-

ra de morrer ,,

O condeiunado sentou-se na ca-

ma, sem manifestar a menor com-

moçi'to. Vestiu tranquillnniente a

camisa e a roupa que os guardas

lhe apresentavam.

O seu advogado fez-lhe algumas

perguntas, a. que ella respondeu

com monosyllabos. Conduzido á

capolla, confessou-so e ouviu mis-

sa. Durante o santo sacrificio, der-

ramou algumas lagrimas, que lim-

pou ás costas da mão.

Comeu com nppetite um leve al-

moço que lhe serviram, bebeu um

copo de rhum e fumou, visivelmen-

te satisfeito, tree cigarros.

Quando um guarda lhe oft'erecia

um quarto cigarro, elle respondeu

com o maior sangue frio: “Não te-

nho tempo para o fumar.,,

Parecia. que o condemnado não

tinha a consciencia da sua. triste

situação; não manifestou a menor

comutação, o menor pesar.

A's seis horas e cinco minutos

da manhã, Aurusse sahin da pri-

são, subindo para a carruagem cel-

lular com Deibler o com Os aju-

dantes do funebre executor da jus-

tiça. Trinta minutos depois chega-

vam ao logar da execução, onde

havia. niuita gente.

Aurnsse, que estava muito palli-

do, deitou um rapido olhar para a

guilhotina o beijou um crucifixo

que o cupollão da cadeia lhe apre-

sentava.

Ampnrado pelos ajudantes do

carrasco, Aurusse deitou-se na bas«

pirituoros que encanteva Chonchon.

Antes de terminar a gavotta, per-

doava-lhe ella o silencio que a prin-

cipio cansei-vara, e quando o joven

militar a recondnziu no seu lugar

a encantadora. donzella sentia se

attrahida pelas graças e cortezia

do seu par.

Bussy principiou a vagueer de

sala. em sala, observando as da.-

mas, sentindo-se feliz de não co-

nhecer ninguem; os seus olhares

procuravam, de preferencia, as

orientnos, mas poucas mnssulma-

nas alli ue encontravam, e apenas

indianas e armeuias f'ormosissimas,

pura, belleza de raça. Os mouros,

como os donominavnm os france-

zes, viam dançar com certo ar de

desdem, não comprehendendo a rn-

zño porque pessoas de alta prosa-

pin. se davam ao iucommodo de

dançar, quando podiam alugar Oda-

liscas e bailadeirus para fazerem a

festa.. E como amam muito o ro-

pouso monopolisavam as cadeiras

 

A Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro concede o abati-

mento de 50 p. c. no transporte

dos productos nacionaes, que te.

nham de figurar na exposição in-

dnstt'ial, que deve ser inaugurada

na cidade do Porto, no proximo

mez de novmnbro.

*+__

CONCURSO

A direcção da Associação Avei-

rense dc r'occorros Mutuos das

Classes Laboriosas, faz publico

que por espaço do 30 dias se

acham a concurso dois logares de

facultativo il'esta Associação.

As condições podem ser pedi-

das ao escripturario todos os dias

não santiticados das 3 ás 5 horas

da tarde.

Areiro, '15 de outubro de '1891.

U presidente,

Joaquim Maria dos Reis Santo

Thyrso.

llililiographia

 

Os crimes dos Convenios-Rece-

bemoe o fasciculo n.° 3 d'este ro-

mance, devido á. penua do escri-

ptor ar. Baptista Diniz.

a

As víciimas da ¡encarar-Publi-

con-se o fascículo 19.” (Peste roman-

ce de Xavier de Montepio, editado

pela acreditada empreza Belem &

0.', de Lisboa.

Ú

.-1 Avó.--Recebemos a. caderneta

n.“ 41 d'eeta obra de Emile Riche-

bourg, editada pela. mesma. casa.

t

.Novo Diccionario Universal Por-

tugues. - Publicou-se o fasciculo

n.° 16 d'esta utilíssima obra, que

__

e canopés, deixando as senhoras de

pé, conservando-so ellos ¡gravemen-

te sentados, pernas em cruz, vol-

vendo olhares scintillantes sobre

as pessoas que passavam e pu-

chando os bigodes espessos em to-

do o comprimento.

Pela abertura de uma. porta, Bus-

sy ria Choncbon dançar com ar de

quem não está contente. Deteve-se

a. mirar-lhe os encantos.

-Se eu fosse ambicioso, murmu-

ron, o podesse varrer do meu pen-

samento essa esperanca que per-

turba e altera a minha. vida., seria

um bollo sonho chegar a sor genro

de Dupleix. Ah! que infelicidade a

que me persegue.

Ia n'eeta. occasião a voltar-se

quando encontrou o olhar d'um

mussulmano iitando-o. Era homem

de alta. estatura. e ar varonil, teu-

do no lado um sabre scintillando

de pedras preciosas nos copos, e o

gorro reluzeute de diamantes.

Ao olhar, primeiro de surpreza,

DESENHOS DE

JULIÃO MACHADO

E

A- C. SOBRAL

GBA VURAS DE

.l. Tomas li Bartelona

Guillaume Trtres t 0.“, Paris

CAPA AGUARELADA POR JULIÃO MACHADO

CIIROMOLITOGRAPHADA POR F. CHAMPENUIS, PARIS

 

rocommendâmos aos nossos leito-

res. Vao em paginas 448 do volu-

me II.

Editores os srs. Tavares Cardoso

& Irmão, largo de Camões, õ e 6,

Lisboa.

  

0 l'0t'0 DE AVEIRO acha-

se á venda em Lisboa nos se-

guintes locaes: - Taliacaria

Monaco, Praça de ll. Pedro.

n.° il; e liiosque do Rocio,

lado Sul.

_+_

llorario dos comboyos na

estação (ie Aveiro

Comhoyos ascendentes :-Chegada do

mixto n.° l, ás 6,2% da tarde; do correio

n.n 3, ás 5,181111 manhã', e do mixto n.°

5 (expresso), ás 6,59 da manhã,

Comlioyos dosimndentcs: - Chegada

do mixto n.° 2, ás 11.24 da manhã; do

correio n.° 4, ás 9,28 da noite; edo mix-

to n.° 6 (expresso), ás 5,1-1 da tarde.

Comboyo curto (entre Aveiro o Porto):

- Partida de Aveiro, ás 4 da manhã;

chegada a Aveiro, ás 6,25 da tarde.

depois severo e irritado com que

Bussy lhe respondeu, não baixou

os olhos.

_Esta figura está. n encallistar-

me, mnrmurou o marquez levando

n mão á. espada.

O homem voltou a cabeça e poz-

se a examinar uma outra. pessoa.

que passava.

_Talvez seja assim o seu feitio,

diz comsigo Bueay affastando-ee a

sorrir.

De subito um dos euissos annun-

ciou em voz alta, por entre o sus-

surro da multidão, um nome, que

lhe fez dar um salto, como que se

uma mola o tivesse ímpellido.

Seria engano do seu ouvido?

“O illustrissimo principe Sayet

Mahamet Khan Bahadur Salabet

Cingh.,

-Ellei elle aqui, o futuro noivo

de Urvaci, o Leão terrivel! Será

posaivel?

Bussy correu, acotcvelando uns

 

COMMEBCIÓ

 

INSCRIPÇÕEB

Paris, 96.-3 010 portuguez, 37,00.

Londret, 26.-3 0|0 portuguoz, 37,118.

CAMBIO

Rio da Janeiro, 24. -SObre LMM,

14.25.

+-

MERCADO DE AVE'..

PREÇO DO¡ GENEBOI

Feijão branco (20 litros) . . . . . .. 6800

Dito vermelho r . . . . . . . ¡SÁO

Dito laranjeira n . . . . . . . ¡900

Dito manteiga › . . . . . . 6700

Dito alnarcllo n . . . . . 5680

Dito caraca n ¡900

Milho branco n . . . . . . . !660

Dito amarello r . . . . . 1620

Trigo gallego a . . . . . . ¡770

Ovos (conta) . . . . . ... . . . . . . 11100

Azeite (10 litros). . . . . . . . . . . . . . . 25700

!240Batatas (15 kilos) . . . . . . . . . . . . . .

Preço do nl

152000 litros (antigo barco): -956000

réis.

Cada wagon, posto na estação, regula.

entre 225000 e 236000 réis.

Tendencin para alta.

e outros, chegando n'um momento

à sala de honra.

Dupleix dirigiu-se apressado pa-

ra um rapaz elegante que acabava.

de entrar, que apertou entre os

braços o governador, fazendo-lho

festas no mento, o que é a forma.

mais cordeal e honrosa. do cumpri-

montar entre os indios.0 principe,

em seguida, dirigiu-ao á. senhora.

Dupleix, beijando-lhe a :não é, mo#

da frauceza.

Bussy só o podia vêr da costas,

e apesar do todos as diligem'iai

não conseguia. aproximar-se do si-

tio da. recepção.

-Nem côxo, nem corcunda, di-

zia comligo; talvez soja. zarolho.

Tenho esperança.

Trouxeram uma grande cadeira.

de braços para o principe, por do-

baixo do solio, sentando-se elle ao

lado de Dupleíx.

 

(bonita na.,

  



   

0 POVO DE .-1 \'EIRO __ u_

Joaquim Joco de Pinho

ALFAYATB E MERCADOR..,i l
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_ GRANDE deposito do fazendas niuzioiines o estrangeiras. Tou]

lr,
Francisco ii. da ASStlllilN'ttti sempre granito sortiiio ein tintas as estações, tanto para obra «le

“_"
'í iiieitilla como para \"tinlu :i rotallio. tlliuilos pretos o ilo um'. Gllíti'-

35?¡
¡¡¡¡¡¡¡¡-0 ilzi-i'huvns (io :soalu o uterino. MillíidZitS proprias il'ostn qualiilzulc ilL-i

^'
' estabeleciinciitu. ('.rnnilo rinl'liziu ilo i-,liupoiis ilo foltro p ira homem,

Tom no seu estabelecimento- das principnes casas do Porto; riscclm Httttmlllttntllius «los mesmos.

o primeiro do genero ein Ilhavo- Gravatas para Iiouicni. (ii'iiinlc sortiuionto do tatu leito, seiiilo o seua" " Ç @küü @QÊJEQ

i"
o o o v .' - ' . ' . .' . ' .

› . um unindo sortimento de bnndei- maio¡ inoiiiunuto em modulo.

v
A

1 a 1
' "

\ ' .
1 . 1. a .. ¡ v¡

.
ms novas de differentos gestos, Nu _liliul Iiu gi'nntlo varieilnile do papol pain fuiiui salas e do ou-

N'
. balões venezmiios o a Urive, liin- tros artigos.

V““ " ' - "“ tern'is lir'mc w o io i^ 'os o cscu- Toilus os fre'ruezes são hein servidos pois toilns as l'azmnlas

\. 1 1 . 1¡ 1 1 3 31 (o .t t. I. em 7 _ _ n ' ~,

dis dos rodeados a. Ornatos. sao (ici-'illai'neiitc inolliiiiliis, o. so roccbciao :is suas iiiiroiniueuilos

," "
Encarrega-se do ndoriim- ruas, quando estejam a sua voutzuiii.

W“" ñ' ' "_-'_' praças o arraiaes, fornecendo bau- Toda R oiirii i'citii sem tiiciiiiin o inollialiu e m'. sous print-ns mui-

 

to resumidos, para :issiui pintor oiitvr grande numero ilo i'i'vgnnzes.

Esperinliiinile em gnbôos.

I'odos os pcilirlos podem scr dirigidos tanto para .-\rr0s iie Anali-

dia como para Aveiro.

(loiras, gaihardetes e iiluininnçfio

do ultimo gôsto.

Tom variado sortido de balões

aercos, columnas, vasos illuniiiio-     

   

.A 500 REIS SEMANAES

    

CU'MDO COM A3 'MMCOESl teams narrar; A a M A z E M o E o a o cas -

'1 tUMPiNHii ilBiilt SINGER 3'33"?'tããgãt'ê'l?,.°”

A AVEIRO-76, RUA DE JOSÉ ESTE VAO, "io-AVEIRO --=_------'- !10.11 uiln O

E em todas as capitacs dos dlstrlctos
1 q i L

42, R_ N- DO AEMADA, 44.-

meses:

Artigos para fabricas de lanilicios, coi'tiiiiies, louças e outros

 

POR

Frederico A. Pereira

it LlV AHll muito
Consul de Portugal om Siain

Livro illiistrado c interessantissimo,

constituindo uma bella leitura para

crcanças c para adultos.

A orlucaçi'io, costumes, íntelligencia e

aptidões do ctephantc são da mais alta

syn'ipatliia

Importação directa

HEMEU US DE AYEH

    

"., _ r' A DE Preço, 200 réis-Livraria Portuense,

E, l 3 .
editora-Ein todos as livrarias.

rã.; JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO l I

PRAÇA no COMMERCIU-AVEIRO _ Fedora¡ de _cereja de Aver-

.E- 2
O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Rroucliite,

Astliina e Tiiherculos pulmon'd'

DE

SERRALHEBlA

Rim do ¡tt/'ana (lado sul/l

AVEIRO

MANUEL FERREIRA pro-

vine os seu; amigos e l'rc«

;zuech quo terminou coni a

sociedade que tinha como

seu cx-socio Quaresma c

c0ntiin'ia com a sua nova or-

ficina, (iet'rontc da antiga.

onile executa com a maxima

Rrande sortimento de livros para lyceus e osco-

| ._ las primarias. Correspmidencia regular com as prin-

\Jl cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,
res.

*A - poesia e retratos. Variada collecção de papeis _com_-

' . muns e de phantasia. Novidades litterarias e soienti-

i ficas. Romances c tlieatro. Centro de encadernaçoes

- 'z e brochuras. Objectos de escriptorio o desenho. Tin-

5" tas d'oleo e aguarella, pinccis, papel tela, vegetal, con-

,1 tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

J phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

""r à: em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

' objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

E.vt›'act0 composto de salsapar-

ril/ia. (lc ;tg/er -- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

rlical das escrophulas.

0 remedio dc Ayer contra as

sezões-Febres internutentes e bi-

Iiosas.

vIGOR DO CABE!.-

 

  
,

tes de felicitacões, objectos de porcellana, cutila- _ _

'
pei'tcii,_-:'iu toila :i ([IIilIltileilB n _ _ T n_ w _

-5' na' etc'. . - d'uln'aconcernentea suaiu'- hylos Os leme( [Os que i (”am '-0 D19 A““ '-

, ASSignatm-a permanente. de todas as publicaçoes te, ums como: fogões' CO_ ¡mlicados são anunmnw coucen_ « q :unicçieimu o'ca_

'a pOl'ttlguezaS, e centro de asstgnaturas di) tOdOS OS JOt'- ÍI'OS, gl'allcalnílnLÚS, DOIÍUÍJBS, tradns de ¡uanell-a que snhenl ba_ y IIZLL'Iguug:

J ._ naes _portuguezes, francezes e_hespan_hoes.
:guias: mms porque um “dm dum mm_ . ao cahcuo asim_

4;* :v anari'cgacse da impressao de bilhetes, factuias “ndo a mama-;Mende me_ to tempo_ _. , _ . “m a Shun man_

_.s e memoranduns. _ .20, e prompmão.
. (luile e ¡oi-..msm

i _- ' - . _ .

Descontos vantajosos aos ievendsdores de li
Pílulas camamcas de AWP_

i. .: “os“
I I U melhor piirgativo, suave, intei-

i'amente vegetal.

cido Pliosphato de I-Iorsford”s

   

a TABACARIA. Aliiiiinacli dos Tlieali'os
4,*

-s J , . , ,- O . o " um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

b m; I ma' O aggglããmãâJ" (J' de agua. a assucar t'az nina bebida deliciosa, c é um espccitiuo contra ner-

voso e dores dc cabeça; seuito tomado depois do jantar auxilia. muito

a digestão. til' baratissinio porque basta meia collioriiilia do acido para   
Ornado com os retratos c perfis bio-

, 'Joaquim goulcb @excita be Wicca;
› A

gl'aphícog das &CLI-im; Barbara, Ame““ L inoio copo de agua. Preço de cada frasco, 680 réis.

É -
ala Silveira. e dos actores Mattos (do ' 4"" Osrcprcscntzmtus JA.“ESCASSELSSaul“, rnaito Mmisinho da Silveira1

i' ' i PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIRO Braz“) O Dias_ Contendo, alén¡ diomms, n.° 83, iforto, dão as formulas do todos estes remedios aos srs. Facultntivos que

" o; d l _ d as mais festejadas copias da peca phan- a5 re'lumiml'mf' _ . _ l (1

o; 5 Grande fornecimento _ e ta maos e varia a esco- tastica «O Reino dos Homens» o da ope- !q \ ^

q : , . . ' .. . . . . .. ' . '- ' '

'ha 'nal-cas tanto naClonaes con-!0 &strangen-aS. [a conllbd ao hu“o do 3]. Albdldu», e (l
e Et, Para

brilhante canção do «.›\ssohio.»; monolov

pos, poesias e varias producçõos humo-

risticas, satyricns, ctc., otc. Dirigido

por F. A. de Mattos.

Preco, '100 réis. Pelo correio, '110 rrÍ-is.

Remettc-se a quem enviar a sua impor-

tancia ¡'i administração da oinprcm «O

Recreio», rua tia Barroca, '109, Lisboa,

ou a qualquer livraria e mais lojas cio

costumo.

destiitectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodons

de roupa, limpar mctacz, e curar foriulas.

Vendmse nas principaes plinrinanias e droaarias. Preço_ 940 réis

W

tl v ' i' o a' l ° ~ n. estar com ilcta toda estercolv 1a-

No“) mamona¡ '0 lmwlàdl da e lliltitilts folhas já iinpresslas_

forma“” Os srs. assignantes- não correm

i3 pois o perigo de ficarem com

Linguistico, scientifico, bío- uma obra incompleta, como tuna

grapliico, historico, bibliograplii- tas vezes acontece.

co,goographico, inytiiologico,etc. Em Lisboa e Porto a distribui#

ção é feita ein domicilio. Nas dc-

çiompnado pm- Francisco mais terras do reino a expedição

V Colleccão completa de cigarreiras, fosforeii'as, bolsas

~ ', para tabaco, carteiras e bilheteiras.

) 5'* o _ h rx o

t
dx, - ' l

_. ,55928, _

~ Ã Mercearia e Salchicharia

LARGO DO PHAROL

O

  

BAPTISTA DINIZ

1 l '
. . .. ' . .

vil, . o A de Almada faz-se_ pelo coneio, ¡enchendo-se

B, . t :iiitccipadiinwiito o importo il¡

* K *
'fr ' ' '-0 qualquer numero de entregue.

I É “à Romance em 2 0mm( Conduct» danssignaliua. V _

it nonwaos PF“FIR¡ Gltln 1111121 participa aos seus u os Novo Dicmouario Universal Por- PPP-QO dt; 001141 @MFP-tl”, 'ih

v! D t ¡ _. _ _› ¡ s . i n ,
f . . . '1 .

, - › . - . - u ›,~ ~ - ~ . . ucruez contem 21124 paginas di- réis. Iiecliata a ¡ISSlgltílltll'a o

. . l -B _ - ¡ c 1 s do mez de agos- Contínuos da assignatuia-Em Lis- LJ'I . ' . . ' .

,i exatos fi eguezos e amigos que 'lbl nos piii ip 0 boa, 50 ;as cudamsciculo de ã rolhas “maus pm. dols mmmns_ A ms_ preço sem augmanmdo com mu¡

trihiiição será feita ein entregas 20 p. c. .

de 96 paginas, tres vezes ein ca: Todaa correspondencia diri-

da inez. ' - gíria aos editores e proprietario

PoilomOs garantir a regiilari-!Tarares d» Irmão, largo de ca

dade da publicação, visto a obra 1 inões, 5 e 6-1.isboa.

M

i Faustino Alves, editor.~'t“yp. do «.Poro de Aveirm

do S paginas, pagos no acto da entrega',

no resto do paiz, 5 fascículos ou 25 fo-

lhas. 250Téis, pagos adeantadamente.

As capas para os dois volumes são

distribuidas gratuitamente, formando

assim um lindo brinde a todos os assi-

ra, uma succnrsal do estabelecimento qne tem n'esta cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mercearia e salciucharia, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto nacmnaes como est'aiineiros, \'llthOS

engarrafados, licores, cognacs. bebidas brancas, cerveja engarrafa-

da, xaropes, gazozn e refrigerantes, etc., etc., etc. _ gnuulcs_

' Uni completo sortirlo em artigos proprios para brindes. _ munomecn “bel.de do Fernandes

i'ti Tabacos especiacs em charutos e Cigarros. e o", rua da Palma., 4, 2.0-litleoa.

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar-

l
I

  


